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FIXAÇAO BIOLOGICA DE NITROGENIO EM ARROZ IRRIGADO

A aplicação de fertilizantes qufmicos nitrogena ..
dos tem um papel fundamental no aumento da
produtividade da cultura do arroz irrigado. Por
outro lado, o aumento do custo desses 'fertili~
zentes e a lacuna entre o fornecimento e a

demanda de nitrogênio, considerando a possim
bilidade de Iixiviação, escorrimento e perdas
gasosas desse nlJtriente, contribuindo para
redução da camada de ozônio atmosh~rico pela
sua reação qufmica com o N20, está gerando
preocupações quanto às questões ambientais.

A Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN) apre~
senta~se como uma alternativa natural para o

fornecimento parcial do N requerido pelo arroz
e a sustentabilidade da orizicultura. FBN insert:;·

se no Programa de Agricultura de Baixa
Emissão de Carbono (ABC), criado pelo
Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, para mitigação e de adaptação
às mudanças climáticas visando à consolida~
ção de uma economia de ABC na agricultura,

Na Coleção de Culturas de Microrganismos
Multifuncionais da Embrapa Clini8 Temperado
(CCMMECT) estão preservados 80 acessos
bacterianos endofíticos diazotró-ficos associa·

tivos COfn potJiH1cial para FSN, obtidos das
cultivan,1s BRS·7 Tain"l, BI,S POiOHJl, SRS

Fronteira e BRS Querência ele mroz irrigado,

BACTÊRIAS DIAlOTRÓFICAS
ASSOCIATIVAS COM A BRSm7 T81m ~ BRS
P~lota

Bactérias endoHticas diazotróficss (BElJ)
amóbias 'foram iso!~1das de 'folhas, COltilC)S Cl

raizes da f;tJltivar BRS" 7 'faim (17) e do colmo
da cultivar BRS Palota (19), O isolarl'HiHlto

permitiu a obtenção de 8ED i'lssocíativ~s i:lCH;

genótipos de arroz irrigado, Est(;)trabalho ~sté
disponível para clownload na pégina ela

Embrapa Clima Ternpersejo (Publicações) corno
Documentos :303

lntp:! /www.cpact.embrapa.br/public(3co(~s!do
wnlof3d!doGumentos/documento ..303. pcH. Os
36 acessos 'foram prtkilelecionados em experi'
mantos em casa~d(~"vegetação (Figurl':~ 1) (),
posteriorm€mte, a\!aIi8d(n~ no C8fllPO para F8N.
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AGENÓTIPOS RESPONSivos Ã FBN

Estude) ftJf.lIiZéidc} corn genótipos de arroz

Irri~Jéldo cor sideréldos prornissores em FBN,
selecionados para solos pobres, revelou dife~
r011çl'lS slgnifLliltivas entre os gen "tipos em
reIEH;ã) ao renclimemo de grãos, acúmulo de
ITHHéria,·.ca lotal e indice de colh, ita de grãos.
Na;' fnl 2 10/ 11 conduziu~s um experimen­
to fi'] Est(; ~ Experimental T '"fras Baixas (ETBl
0(4 Frl1brapa Clirnt1 Temperado, Capão do Leão,

F!\HIIIUlill ,Jt;, dG~ltl:imil,")!;) bod0!n BtH úliUd"S na:

Fi IliJtij[)n Cllfn,l TtJll\f),JI'udo

§1)íJHlóiCO: Em :39;1" I{rn 78, CtllXH Po&;tnl tl03
~i·Jlllté1', n,' Ct-:P96010·971
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[fi>;, (581 327b·8221
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FiOUf] 2. EXP\lrirrlç1l1to dó) genótipos inocul<ldos com um consórcio de
13m d<1 eCNlMECT.

RS (Figura 21, verificandowse que a inoculação
dos genótipos com um consórcio de BED da
CCMMECT, acessos CMM06, CMM 10,
CMM18, promoveu o aumento de, aproxima­
damente, 12% no índice Relativo de Clorofila
(IRe) e 14% no teor matéria seca dos calmos
(Tabelas 1 e 2). Houve urna tendência positiva
para o diferencial de resposta dos genótipos,
com destaque para as linhagens AB 10005,
AB09021, AB09006, AB09002 e AB09044,

nas quais o diferencial de resposta (l::.di foi

superior à melhor testemunha (cultivar comer­
cial BRS~7 Taim) tanto para o IRe como para a
relação matéria seca por colmo (MS/C1.
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